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O que é? 
É a prática da caridade, na abrangência definida pelo Espiritismo, atenden-
do as pessoas em situação de carência social, econômica, moral e espiritual. 
Prioritariamente, o trabalho deve sustentar um caráter promocional visando 
o crescimento espiritual. 

Qual a finalidade? 
Conjugar a ajuda material, o socorro espiritual e a orientação moral-doutri-
nária, visando a promoção social e crescimento espiritual do ser.

Para quem?  
Para pessoas e famílias em situação de carência sócio-econômico-moral-espi-
ritual, aos trabalhadores e frequentadores do Centro Espírita.

Como precisa ser feito?
Capacitando continuamente seus trabalhadores para a tarefa da Assistência e 
Promoção Social Espírita. É preferível fazer um trabalho modesto, mas de boa 
qualidade, a buscar realizações de grande vulto dentro da improvisação e da 
imprevidência. (OCE, cap. VIII, item 4 e 5)

Quem realizará? 
A tarefa exige uma equipe harmônica de trabalhadores. Não basta que 
exista um grupo interessado em realizar a tarefa. É preciso que esse gru-
po se transforme numa equipe, ou seja, num corpo de pessoas que sabe 
exatamente a proposta do trabalho e se dispõe a executá-la em conjunto. 
(l Coríntios 12:12 e 14)
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Capacitação: 
Entende-se por capacitação de trabalhadores o conjunto de atividades que 
tem por objetivo prepará-los para o desempenho das suas tarefas no Centro 
Espírita. A capacitação para a Assistência e Promoção Social Espírita abrange 
o entendimento da característica, da finalidade educativa e dos objetivos da 
APSE, bem como dos deveres e das responsabilidades inerentes à tarefa. A le-
gislação na área da Assistência Social exige constantes estudos e atualizações, 
devendo tais estudos ser também incluídos nessa capacitação.

Objetivo: 
•	 Promover o ser humano (corpo e espírito) pelo trabalho e conhecimento, 

a fim de que ele possa participar ativamente da sociedade, usufruindo 
direitos e exercitando deveres perante o Estado. 

•	 Proporcionar ao frequentador do Centro Espírita “oportunidade de exer-
citar o seu aprimoramento íntimo pela vivência do Evangelho” junto aos 
indivíduos e aos trabalhos da APSE. (OCE, Cap. VIII, item 3-b)

Considerações:
•	 A Assistência e Promoção Social Espírita, constitui um trabalho de grande 

abrangência e precisa, portanto, ser delineado com conhecimentos basea-
dos em estudos específicos nos campos material e espiritual. 

•	 Neste contexto, a responsabilidade dos trabalhadores da assistência social 
é grande e podemos melhor compreendê-la analisando a questão 132 de 
O Livro dos Espíritos, na qual o plano espiritual esclarece que “(...) a encar-
nação tem ainda a finalidade de pôr o espírito em condições de enfrentar 
a sua parte na obra da criação, cumprindo as ordens de Deus. E, dessa 
maneira, concorrendo para a obra geral, também progride.” 

•	 Dentro dessa ótica, os voluntários sociais necessitam se preparar pelo estu-
do da Doutrina Espírita, pela prática do bem, pelo seu autoconhecimento 
e conhecimento do outro, e por meio das ciências humanas, a fim de as-
sumir o grande papel educativo a desempenhar junto à população social-
mente carente.



4

Assistência e �Promoção Social Espírita - APSE

ATOS DOS 
APÓSTOLOS 3:6

“Disse Pedro: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, 
isto lhe dou. Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, ande”.

LUCAS 6:38
Deem e será dado a vocês: uma boa medida, calcada, sacudida 
e transbordante será dada a vocês. Pois a medida que usarem 
também será usada para medir vocês”.

MATEUS - 24:12 “E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará.”

ROMANOS - 12:9 “O amor seja não fingido. Aborrecei o mal e apegai-vos ao 
bem.”

ROMANOS - 13:10 “O amor não faz mal ao próximo. De sorte que o cumprimento 
da lei é o amor.”

ROMANOS - 14:15
“Mas, se por causa da comida se contrista teu irmão, já não 
andas conforme o amor. Não destruas por causa da tua comida 
aquele por quem Cristo morreu.”

ROMANOS - 15:30
“E rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor 
do Espírito, que combatais comigo nas vossas orações por mim 
a Deus.”

I CORINTIOS - 4:21 “Que quereis? Irei ter convosco com vara ou com amor e espí-
rito de mansidão?”

I CORINTIOS - 8:1 “Ora, no tocante às coisas sacrificadas aos ídolos, sabemos que 
todos temos ciência. A ciência incha, mas o amor edifica.”

I CORINTIOS - 13:1
“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e 
não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino 
que tine.”

I CORINTIOS - 13:2

“E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos 
os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de 
maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, 
nada seria.”

I CORINTIOS - 13:3
“E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento 
dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser quei-
mado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.”

I CORINTIOS - 13:4 “O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor 
não trata com leviandade, não se ensoberbece.”

I CORINTIOS - 13:8
“O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquila-
das; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparece-
rá.”

I CORINTIOS - 13:13 “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes 
três, mas o maior destes é o amor.”

BÍBLIA

Referências doutrinárias com foco na assistência.
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I CORINTIOS - 14:1 “Segui o amor, e procurai com zelo os dons espirituais, mas 
principalmente o de profetizar.”

I CORINTIOS - 16:14 “Todas as vossas coisas sejam feitas com amor.”

II CORINTIOS - 2:8 “Pelo que vos rogo que confirmeis para com ele o vosso amor. “

II CORINTIOS - 6:6

“Na pureza, na ciência, na longanimidade, na benignidade, no 
Espírito Santo, no amor não fingido”

na pureza, na ciência, na longanimidade, na benignidade, no 
Espírito Santo, no amor não fingido,

Na palavra da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justi-
ça, à direita e à esquerda,

Por honra e por desonra, por infâmia e por boa fama; como 
enganadores, e sendo verdadeiros;

Como desconhecidos, mas sendo bem conhecidos; como mor-
rendo, e eis que vivemos; como castigados, e não mortos;

Como contristados, mas sempre alegres; como pobres, mas en-
riquecendo a muitos; como nada tendo, e possuindo tudo.”

II CORINTIOS - 8:6 “De maneira que exortamos a Tito que, assim como antes tinha 
começado, assim também acabasse esta graça entre vós.”

II CORINTIOS - 8:7
“Portanto, assim como em tudo abundais em fé, e em palavra, 
e em ciência, e em toda a diligência, e em vosso amor para 
conosco, assim também abundeis nesta graça.”

II CORINTIOS - 8:8 “Não digo isto como quem manda, mas para provar, pela dili-
gência dos outros, a sinceridade de vosso amor.”

II CORINTIOS - 8:19

“E não só isto, mas foi também escolhido pelas igrejas para 
companheiro da nossa viagem, nesta graça que por nós é mi-
nistrada para glória do mesmo Senhor, e prontidão do vosso 
ânimo.”

II CORINTIOS - 8:24 “Portanto, mostrai para com eles, e perante a face das igrejas, 
a prova do vosso amor, e da nossa glória acerca de vós.”

II CORINTIOS - 9:12
“O serviço ministerial que vocês estão realizando não está ape-
nas suprindo as necessidades do povo de Deus, mas também 
transbordando em muitas expressões de gratidão a Deus.”

I JOÃO 3:17-18

“Se alguém tiver recursos materiais e, vendo seu irmão em ne-
cessidade, não se compadecer dele, como pode permanecer 
nele o amor de Deus?

Filhinhos, não amemos de palavra nem de boca, mas em ação 
e em verdade.”

GÁLATAS - 5:6 “Porque em Jesus Cristo nem a circuncisão nem a incircuncisão 
tem valor algum; mas sim a fé que opera pelo amor.”

GÁLATAS - 5:13
“Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não useis 
então da liberdade para dar ocasião à carne, mas servi-vos uns 
aos outros pelo amor.”
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GÁLATAS - 5:22 “Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança.”

EFÉSIOS - 3:17 “Para que Cristo habite pela fé nos vossos corações; a fim de, 
estando arraigados e fundados em amor,”

EFÉSIOS - 3:19 “E conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimen-
to, para que sejais cheios de toda a plenitude de Deus.”

EFÉSIOS - 4:2 “Com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, su-
portando-vos uns aos outros em amor,”

EFÉSIOS - 4:15 “Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo na-
quele que é a cabeça, Cristo,”

EFÉSIOS - 4:16
“Do qual todo o corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxílio de 
todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o 
aumento do corpo, para sua edificação em amor.”

EFÉSIOS - 5:2
“E andai em amor, como também Cristo vos amou, e se en-
tregou a si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, em 
cheiro suave.”

FILIPENSES - 1:9 “Esta é a minha oração: que o amor de vocês aumente cada vez 
mais em conhecimento e em toda a percepção.”

FILIPENSES - 1:16 “Estes o fazem por amor, sabendo que aqui me encontro para 
a defesa do evangelho.”

COLOSSENSES - 1:4 “Porquanto ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus, e do amor 
que tendes para com todos os santos.”

COLOSSENSES - 2:2
“Para que os seus corações sejam consolados, e estejam unidos 
em amor, e enriquecidos da plenitude da inteligência, para co-
nhecimento do mistério de Deus e Pai, e de Cristo.”

COLOSSENSES - 3:14 “E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da 
perfeição.”

I TESSALONICENSES - 1:3

“Lembramos continuamente, diante de nosso Deus e Pai, o que 
vocês têm demonstrado: o trabalho que resulta da fé, o esforço 
motivado pelo amor e a perseverança proveniente da esperan-
ça em nosso Senhor Jesus Cristo.”

I TESSALONICENSES - 3:6

“Vindo, porém, agora Timóteo de vós para nós, e trazendo-nos 
boas novas da vossa fé e amor, e de como sempre tendes boa 
lembrança de nós, desejando muito ver-nos, como nós também 
a vós.”

I TESSALONICENSES - 3:12
“E o Senhor vos aumente, e faça crescer em amor uns para com 
os outros, e para com todos, como também o fazemos para 
convosco.”

I TESSALONICENSES - 4:9
“Quanto, porém, ao amor fraternal, não necessitais de que vos 
escreva, visto que vós mesmos estais instruídos por Deus que 
vos ameis uns aos outros”
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I TESSALONICENSES - 5:8
“Nós, porém, que somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo a 
couraça da fé e do amor e o capacete da esperança da salva-
ção.”

II TESSALONICENSES - 1:3
“Sempre devemos, irmãos, dar graças a Deus por vós, como é 
justo, porque a vossa fé cresce muitíssimo e o amor de cada um 
de vós aumenta de uns para com os outros”

I TIMÓTEO - 1:5 “Ora, o fim do mandamento é o amor de um coração puro, e 
de uma boa consciência, e de uma fé não fingida.”

I TIMÓTEO - 1:14 “E a graça de nosso Senhor superabundou com a fé e amor que 
há em Jesus Cristo.”

I TIMÓTEO - 2:15 “Entretanto, a mulher será salva dando à luz filhos - se perma-
necer na fé, no amor e na santidade, com bom senso.”

I TIMÓTEO - 4:12
“Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos fi-
éis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na pure-
za.”

I TIMÓTEO - 6:11 “Você, porém, homem de Deus, fuja de tudo isso e busque a 
justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança e a mansidão.”

II TIMÓTEO - 2:22
“Fuja dos desejos malignos da juventude e siga a justiça, a fé, 
o amor e a paz, juntamente com os que, de coração puro, in-
vocam o Senhor.”

II TIMÓTEO - 3:10
“Mas você tem seguido de perto o meu ensino, a minha con-
duta, o meu propósito, a minha fé, a minha paciência, o meu 
amor, a minha perseverança”

TIAGO 2:14-17

“De que adianta, meus irmãos, alguém dizer que tem fé, se 
não tem obras? Acaso a fé pode salvá-lo?

Se um irmão ou irmã estiver necessitando de roupas e do ali-
mento de cada dia e um de vocês lhe disser: ”Vá em paz, aque-
ça-se e alimente-se até satisfazer-se”, sem porém lhe dar nada, 
de que adianta isso?

Assim também a fé, por si só, se não for acompanhada de 
obras, está morta.”

TITO - 2:2 “Os velhos, que sejam sóbrios, graves, prudentes, sãos na fé, no 
amor, e na paciência”

FILEMOM - 1:5 “Ouvindo do teu amor e da fé que tens para com o Senhor 
Jesus Cristo, e para com todos os santos”

FILEMOM - 1:7 Porque temos grande gozo e consolação do teu amor, porque 
por ti, ó irmão, as entranhas dos santos foram recreadas.

FILEMOM - 1:9 “Todavia peço-te antes por amor, sendo eu tal como sou, Paulo 
o velho, e também agora prisioneiro de Jesus Cristo.”

HEBREUS - 6:10
“Porque Deus não é injusto para se esquecer da vossa obra, 
e do trabalho do amor que para com o seu nome mostrastes, 
enquanto servistes aos santos; e ainda servis.”
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HEBREUS - 10:24 “E consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos ao 
amor e às boas obras”

HEBREUS - 13:1 “Permaneça o amor fraternal.”

I PEDRO - 4:8  “Sobretudo, amem-se sinceramente uns aos outros, porque o 
amor perdoa muitíssimos pecados.”

II PEDRO - 1:7 “E à piedade o amor fraternal, e ao amor fraternal a caridade.”

LUCAS 10:25 A 37 - CAP XV 
ITEM 1

"E eis que se levantou um certo doutor da lei, tentando-o, e 
dizendo: Mestre, que farei para herdar a vida eterna?(...) E ele 
disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, 
Jesus: Vai, e faze da mesma maneira." - "O de que precisa o 
Espírito para ser salvo. Parábola do Bom Samaritano"

MATEUS 7:12 "Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que 
eles lhes façam; pois esta é a Lei e os Profetas".

LUCAS 6:31 "E como vós quereis que os homens vos façam, da mesma ma-
neira lhes fazei vós, também."

MATEUS 25:31 A 46 "O que é necessário para salvar-se"

MATEUS 5:43 A 47 E  
LUCAS 6:32 A 36

"O amor aos inimigos"

CAP. XI Todo o capítulo "Amar ao próximo como a si mesmo"

CAP. XIII ITEM 4 "Os infortúnios ocultos"

CAP. XIII ITEM 9 "A Caridade Material e a Caridade Moral"

CAP. XIII ITEM 12 "Os Espíritos superiores, por meio de São Vicente de Paulo nos 
alertam (...)"

CAP. XIII ITEM 13 "Caridade e beneficência"

CAP. XIII ITEM 18 "Os órfãos"

CAP XV ITEM 2 "Caridade e amor ao próximo"

CAP XV ITEM 6 "Necessidade da Caridade, segundo S. Paulo."

CAP XV ITEM 10 "Fora da Caridade não há salvação"

CAP XX ITEM 4 Missão dos Espíritas

I CORINTIOS - 14:1 “Segui o amor, e procurai com zelo os dons espirituais, mas 
principalmente o de profetizar.”

I CORINTIOS - 16:14 “Todas as vossas coisas sejam feitas com amor.”

EVANGELHO SEGUNDO ESPIRITISMO
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681 "A Lei da Natureza impõe aos filhos a obrigação de trabalha-
rem para seus pais?"

685 Tem o homem o direito de repousar na velice?

886 "Qual o verdadeiro sentido da palavra Caridade, como a en-
tendia Jesus?"

888 "Que se deve pensar da esmola?" 

889 "Não há homens reduzidos à mendicidade por sua própria cul-
pa?"

930

É evidente que, se não fossem os preconceitos sociais, pelos 
quais se deixa o homem dominar, ele sempre acharia um tra-
balho qualquer, que lhe proporcionasse meio de viver, embora 
deslocando-se da sua posição. Mas, entre os que não têm pre-
conceitos ou os põem de lado, não há pessoas que se vêem na 
impossibilidade de prover às suas necessidades, em conseqüên-
cia de moléstias ou outras causas independentes da vontade 
delas?

O LIVRO DOS ESPIRITOS

CAPÍTULO XVIII ITEM 5

A humanidade tem realizado, até o presente, incontestáveis 
progressos. Os homens, com a sua inteligência, chegaram a re-
sultados que jamais haviam alcançado, sob o ponto de vista das 
ciências, das artes e do bem-estar material. Resta-lhes ainda um 
imenso progresso a realizar: o de fazerem que entre si reinem 
a caridade, a fraternidade, a solidariedade, que lhes assegurem 
o bem-estar moral. Não poderiam consegui-lo nem com as suas 
crenças, nem com as suas instituições antiquadas, restos de ou-
tra idade, boas para certa época, suficientes para um estado 
transitório, mas que, havendo dado tudo o que comportavam, 
seriam hoje um entrave. Já não é somente de desenvolver a 
inteligência o de que os homens necessitam, mas de elevar o 
sentimento e, para isso, faz-se preciso destruir tudo o que su-
perexcite neles o egoísmo e o orgulho. Tal o período em que 
doravante vão entrar e que marcará uma das fases principais 
da vida da humanidade. Essa fase, que neste momento se ela-
bora, é o complemento indispensável do estado precedente, 
como a idade viril o é da juventude. Ela podia, pois, ser prevista 
e predita de antemão e é por isso que se diz que são chegados 
os tempos determinados por Deus.

A GÊNESE
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